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RESUMO 

A Influenza Pandêmica é uma doença infecciosa extremamente transmissível. Os 

principais sintomas que um indivíduo pode desenvolver são: tosse, dor de garganta, 

coriza, febre e dificuldade de respiração. O objetivo deste trabalho foi mostrar o 

número de casos de influenza pandêmica no Brasil nos anos de 2009 e 2010. 

Pesquisa realizada na base de dados do Departamento de Informática do Sistema 
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Único de Saúde do Brasil – DATASUS (http://datasus.saude.gov.br/). O vírus 

influenza possui como característica sua extrema transmissibilidade, fator que 

contribuiu para o elevado número de infectados. Notou-se em 2010 uma redução 

numérica de casos, provavelmente em decorrência da ampliação do conhecimento 

populacional a respeito da prevenção e conhecimento da doença e suas implicações 

orgânicas. Notou-se que, em 2009 e 2010, houveram mais casos de influenza 

pandêmica entre o sexo feminino (grande parte em mulheres em idade fértil, sejam 

gestantes ou não), no Brasil, e consequente maior número de óbitos. Quando 

comparado a 2009, em 2010 houveram mais casos em que o paciente evoluiu de 

forma positiva, chegando ao desfecho de cura. 

Palavras-chave: Epidemiologia, influenza pandêmica, gripe. 

INTRODUÇÃO 

A Influenza Pandêmica é uma doença infecciosa extremamente transmissível, que 

pode atingir grandes áreas, como um país ou um continente inteiro, devido à rápida 

evolução do vírus. A influenza pode afetar o sistema respiratório e, se não tratada de 

forma adequada, levar a óbito (ANDRADE et al., 2012; LENZI et al., 2012). 

Sua transmissão pode ocorrer por meio do contato entre indivíduos que viajaram 

para países que apresentam relatos de casos de influenza (e acabaram infectados), 

ou por contato com indivíduos contaminados do mesmo local de residência. 

Também pode ocorrer por meio de pequenas partículas liberadas por um portador 

do vírus ao tossir ou espirrar, deixando tal material biológico no ambiente. Essas 

partículas podem alojar-se nas vias respiratórias de um indivíduo saudável, 

infectando-o. Mediante contato com superfícies infectadas, ao levar as mãos aos 

olhos ou boca, por exemplo, também pode ocorrer a contaminação. (MARQUES et 

al., 2011; ROSSETTO e LUNA, 2016; SAKAI et al., 2010). 
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Os principais sintomas que um indivíduo pode desenvolver são: tosse, dor de 

garganta, coriza, febre e dificuldade de respiração. Em alguns casos, o indivíduo não 

apresenta os sintomas descritos ou apresenta-os de forma quase imperceptível, ou, 

ainda, desenvolve um quadro mais grave, podendo evoluir a óbito (LENZI et al., 

2012). 

O tratamento com antivirais (Oseltamivir ou Zanamivir) deve ser indicado e iniciado 

mesmo que o caso ainda haja confirmação do caso (CARNEIRO et al., 2010). 

A influenza pode ser prevenida por meio do cuidado com a própria saúde e da 

vacinação (ROSSETTO e LUNA, 2015). Práticas simples, como cuidado com a 

higiene pessoal, lavagem correta e frequente das mãos, evitar o contato com 

indivíduos infectados (principalmente em locais fechados), ou utilizar um lenço 

descartável ao espirrar e tossir, podem evitar o contágio por influenza. Os 

profissionais da saúde devem ser dispensados do trabalho (por um período seguro 

de tempo) caso manifestem algum sintoma ou possuam familiares com os sintomas. 

Outra forma de prevenção é a imunização por meio de campanhas anuais de 

vacinação. A vacina parece reduzir o número de casos de influenza. A vacinação é 

feita a partir da inserção do vírus inativo no corpo humano, fazendo com que esse 

último produza anticorpos. Os anticorpos são proteínas que atuam no combate ao 

vírus. (CARNEIRO et al., 2010; MELO et al., 2019). 

Uma vez doente, é aconselhável evitar o contato com outros indivíduos saudáveis e 

não infectados, manter-se em locais arejados e em repouso. Não compartilhar 

objetos pessoais, como copos, toalhas, sabonetes, entre outros. Também se faz 

necessária a distribuição de medicamentos para a população com casos 

identificados, com o intuito de que a influenza não continue a se propagar de forma 

acelerada e a contaminar um contingente elevadíssimo de indivíduos (GRECO et al., 

2009). 
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No ano de 2009, foram notificados 88.464 casos de influenza no Brasil, sendo 

50.482 casos confirmados. No ano de 2010 foram notificados 9.385 casos, dos quais 

973 foram confirmados (BRASIL, 2012). 

Em 2009, na região Norte do Brasil, foram notificados 2.121 casos de influenza, 

sendo 868 confirmados. Além disso: na região Nordeste foram contabilizados 3.094 

casos, com 846 confirmados; na região Sudeste 31.020 casos foram notificados, dos 

quais 12.104 foram confirmados; na região Sul foram notificados 49.459 casos, com 

35.397 confirmados; e na região Centro-Oeste foram contabilizados 2.770 casos de 

influenza, sendo 1.267 desses casos confirmados. Já no período de 2010, a região 

Norte do país, notificou 1.089, sendo que 319 foram confirmados como influenza. E 

também: na região Nordeste foram notificados 666, com 152 casos confirmados; na 

região Sudeste foram contabilizados 4.482, com 120 casos confirmados; na região 

Sul 2.573 casos foram notificados, dos quais 364 foram confirmados; e na região 

Centro Oeste foram notificados 575 casos de influenza, sendo que 18 casos foram 

confirmados (BRASIL, 2012). 

OBJETIVO 

Mostrar o número de casos de influenza pandêmica no Brasil nos anos de 2009 e 

2010. 

MÉTODO 

Pesquisa realizada na base de dados do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde do Brasil – DATASUS (http://datasus.saude.gov.br/), para 

verificação da frequência de casos de influenza pandêmica no Brasil, de acordo com 

as seguintes etapas: A) acessou-se, no menu principal, a barra de “Acesso à 

Informação”; em seguida, foi-se para “Informações de Saúde (TABNET)” e clicou-se 

em “Epidemiológicas e Morbidade”. Na próxima página selecionou-se “Doenças e 

Agravos de Notificação – De 2007 em diante (SINAN)”.  Na página que se abriu 
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selecionou-se o item “Influenza Pandêmica”. B) dentro da aba “Influenza Pandêmica 

– SINAN – Brasil”, selecionou-se: B1) no campo Linha “Anos 1º Sintomas”, no 

campo Coluna “Não Ativa” e no campo Conteúdo “Frequência”. Estes e todos os 

dados a seguir foram coletados nos anos de 2009 e 2010. B2) no campo Linha 

“Região de Notificação”, no campo Coluna “Não Ativa” e no campo Conteúdo 

“Frequência”. B3) no campo Linha “Classificação Final”, no campo Coluna “Não 

Ativa” e no campo Conteúdo “Frequência”. B4) no campo Linha “Evolução Caso”, no 

campo Coluna “Não Ativa” e no campo Conteúdo “Frequência”. B5) no campo Linha 

“Faixa Etária”, no campo Coluna “Não Ativa” e no campo Conteúdo “Frequência”. 

B6) no campo Linha “Raça”, no campo Coluna “Não Ativa” e no campo Conteúdo 

“Frequência”. B7) no campo Linha “Sexo”, no campo Coluna “Não Ativa” e no campo 

Conteúdo “Frequência”. A compilação dos dados foi feita dentro do aplicativo Excel, 

componente do pacote Office da Microsoft Corporation. A pesquisa bibliográfica foi 

realizada em artigos científicos, utilizando-se para busca computadores do 

laboratório de informática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amapá, Campus Macapá, situado na: Rodovia BR 210 KM 3, s/n - Bairro Brasil 

Novo. CEP: 68.909-398, Macapá, Amapá, Brasil. 

RESULTADOS 

A figura 1 mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil entre 2009 e 

2010. Em 2009 os dados apontam que número de casos de influenza pandêmica no 

Brasil foi cerca de dez vezes maior do que em 2010. 
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Figura 1 Mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil nos anos de 

2009 e 2010. 

 

A figura 2 mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil, por 

trimestre, nos anos de 2009 e 2010. No ano de 2009, os maiores números de casos 

de influenza pandêmica foram identificados no 2º, 3º e 4º trimestre, apresentando 

uma grande elevação no 3º trimestre. Em 2010, os maiores números de casos de 

influenza pandêmica foram apresentados no 1º, 2º e 3º trimestre, com destaque para 

o 2º trimestre, que apresentou maior aumento nos casos. 
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Figura 2 Mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil, por trimestre, 

nos anos de 2009 e 2010. 

 

A figura 3 mostra que, tanto em 2009 quanto em 2010, as regiões Sul e Sudeste 

tiveram os maiores casos de influenza pandêmica do país, se comparadas às 

demais regiões. Quando os anos são comparados entre si, nota-se uma ampla 

redução no número de casos em 2010. 
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Figura 3 Mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil, por região, 

nos anos de 2009 e 2010. 

 

A figura 4 mostra que, no ano de 2009, a população feminina apresentou maior 

número de casos de influenza pandêmica do que a população masculina. Em 2010, 

este desiquilíbrio continuou, porém com uma diferença bem menor. 
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Figura 4 Mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil nos anos de 

2009 e 2010, por gênero. 

 

A figura 5 mostra que, no ano de 2009, o maior número de casos de influenza 

pandêmica foi identificado em indivíduos na faixa etária de 20 a 29 anos. Em 2010, o 

maior número de casos foi identificado em indivíduos na faixa etária menor que dois 

anos de idade. 
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Figura 5 Mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil nos anos de 

2009 e 2010 por faixa etária. 

 

A figura 6 mostra que, tanto para o ano de 2009 como para o ano 2010, o número de 

casos de influenza pandêmica atingiu, principalmente, a população declarada 

branca, sendo que a população declarada indígena foi menos atingida. 
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Figura 6 Mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil nos anos de 

2009 e 2010 por raça. 

 

A figura 7 mostra que, em 2009, a maioria do número de casos de influenza 

pandêmica foram confirmados. Em 2010, maior parte dos casos foram descartados. 

Comparando os resultados para os dois períodos, verifica-se que em 2009 o número 

de casos confirmados foi cerca de cinquenta vezes maior que em 2010. 
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Figura 7 Mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil nos anos de 

2009 e 2010 por classificação final. 

 

A figura 8 mostra que, nos anos de 2009 e 2010, o número de indivíduos curados de 

influenza foi superior ao número de óbitos por influenza pandêmica ou por outras 

causas. 
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Figura 8 Mostra o número de casos de influenza pandêmica no Brasil, por evolução, 

nos anos de 2009 e 2010. 

 

DISCUSSÃO 

Comparando os dados obtidos (figura 1) com os apresentados na literatura, 

percebe-se a queda no número de casos de influenza pandêmica devido à 

imunização da população por meio da vacinação e o tratamento precoce com 

antivirais (LENZI et al., 2012). A diminuição dos casos também pode ocorrer devido 

ao maior conhecimento da população sobre prevenção e reconhecimento da doença 

(ROSSETTO E LUNA, 2016). 

Os dados revelam que, no ano de 2009, os 2°, 3° e 4° trimestres apresentaram os 

maiores números de casos de influenza. No ano 2010, os 1°, 2° e 3° trimestres 

apresentaram números mais elevados de influenza (figura 2). Os altos níveis de 

influenza nestes períodos podem ter ocorrido por se tratar da época de inverno nas 
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regiões que apresentam maior número de casos: a Sudeste e a Sul do país. No 

período de inverno a transmissão se torna maior (REIS et al., 2011). 

Em 2009 e 2010 as regiões Sul e Sudeste registraram os maiores casos de 

influenza pandêmica, quando comparadas com as demais regiões do país (figura 3). 

Isso é possível por se tratarem de regiões em que o inverno é mais frequente, o que 

favorece a transmissão do vírus influenza (MARQUES et al., 2011). Os cuidados 

com a higiene são reduzidos por ser um período mais frio, em que se mantêm locais 

fechados e aglomerações de pessoas não são evitadas, como em épocas mais 

quentes (MILANESI, CAREGNATO e WACHHOLZ, 2011). O inverno nestas regiões 

atrai muitos turistas de todo o Brasil e outros países para estas regiões, o que leva a 

uma maior transmissão do vírus (GRECO et al., 2009). 

As informações denotam que em 2009 e 2010 a população feminina apresentou os 

maiores números de casos de influenza pandêmica (figura 4). Um dos possíveis 

fatores que influenciaram para essa problemática foi o aumento específico da 

mortalidade de mulheres em faixa etária fértil (estando elas grávidas ou não), de 

modo mais acentuado entre as gestantes (PATORELLO et al, 2012). 

Os dados revelaram que, em 2009, o maior número de casos de influenza ocorreu 

na faixa etária entre 20 e 29 anos. Em 2010, a faixa etária com maior número de 

casos foi a de menores de dois anos de idade (figura 5). O alto número de adultos 

com influenza pandêmica, em 2009 pode ter ocorrido pela ausência de uma vacina 

eficaz na época (MACHADO, 2009). E, ainda que houvesse, adultos não estão 

habilitados dentro do grupo prioritário para a imunização (Schuelter-Trevisol et al., 

2012). A vacinação prioriza crianças e idosos por possuírem maior risco de 

evoluírem para quadros mais graves da doença (SÁFADI, 2014). A partir do ano de 

2010, a vacina contra influenza passou a ser distribuída pela rede pública, o que 

reflete na queda do número de casos de 2009 para 2010. Por se tratar de uma 

vacina nova, muitas mães se recusaram ou deixaram de vacinar seus filhos recém-

nascidos, por não terem conhecimento sobre a mesma ou por receio. Por esse 
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motivo muitas crianças com menos de 2 anos de idade podem ter contraído 

influenza (KFOURI e RICHTMANN, 2013). 

Ao comparar os dados obtidos com o encontrado na literatura, percebe-se que, em 

2009 e 2010, a população declarada branca foi mais atingida pela pandemia (figura 

6). Tal resultado pode ser esclarecido pelas diferenças ético-sociais existentes. No 

Brasil, a maioria da população se declara branca (IBGE, 2010). Contingentes 

populacionais com maior número de pessoas podem possibilitar maior interação 

interpessoal, incluindo aquela que ocorre com indivíduos infectados com influenza e 

viajantes que estiveram em países em que houve suspeitas de casos da pandemia 

(CUGINI et al., 2010). 

Em 2009 a maior parte dos casos de influenza foi confirmada e, em 2010, o maior 

número dos casos foi descartado (figura 7). O vírus influenza é extremamente 

transmissível, fator esse que pode contribuir para que mais indivíduos sejam 

infectados pela doença e, com isso, mais casos sejam confirmados (PASTORE, 

PRATES e GUTIERREZ, 2012). Muitos indivíduos que apresentaram os sintomas da 

infecção por influenza possuíam outras comorbidades com sintomas parecidos ao 

de influenza, o que pode ter levado grande parte dos casos a serem descartados 

(ROSSETTO e LUNA, 2015). 

Nota-se que, nos anos de 2009 e 2010, houveram mais casos de influenza 

pandêmica que evoluíram para a cura (figura 8), semelhante ao encontrado na 

literatura. Isso pode ter ocorrido devido à maior parte dos infectados procurarem 

serviços de saúde e iniciarem o tratamento de forma rápida, logo após os primeiros 

sintomas (LENZI et al., 2012). A vacinação, também, se mostrou extremamente 

necessária para evitar e reduzir complicações que levam ao óbito por influenza 

pandêmica (MARQUES et al., 2011). 
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CONCLUSÃO 

Em 2009, constatou-se alto número de casos de influenza pandêmica, sendo grande 

parcela desses confirmados. Porém, notou-se em 2010 uma redução numérica de 

casos, provavelmente em decorrência da ampliação do conhecimento populacional a 

respeito da prevenção e conhecimento da doença e suas implicações orgânicas. 

O vírus influenza possui como característica sua extrema transmissibilidade, fator 

que contribuiu para o elevado número de infectados. Por conta, possivelmente, de 

fatores climáticos (nesse caso o inverno), os casos de influenza pandêmica 

aumentaram no 2°, 3° e 4° trimestres de 2009, nas regiões Sul e Sudeste. 

O conhecimento da influenza pandêmica e das suas implicações orgânicas 

enquanto patologia favorece a adoção de medidas de higiene pela população, com o 

intuito de diminuir a possiblidade de contaminação pelo vírus. Contudo, em períodos 

de frio, tais cuidados com a higiene podem diminuir, aumentando a transmissão do 

vírus e, por conta disso, aumenta-se consideravelmente o número de casos. 

Notou-se que, em 2009 e 2010, houveram mais casos de influenza pandêmica entre 

o sexo feminino (grande parte em mulheres em idade fértil, sejam gestantes ou não), 

no Brasil, e consequente maior número de óbitos. Além disso, durante a pandemia 

de 2009, a população mais atingida no Brasil foi majoritariamente branca, porém, 

deve-se ressaltar que a maior parte dos brasileiros se declaram brancos. 

Quando comparado a 2009, em 2010 houveram mais casos em que o paciente 

evoluiu de forma positiva, chegando ao desfecho de cura. A rápida procura por 

serviços médicos (assim que iniciam os sintomas) e a abrangente vacinação 

populacional mostraram-se fatores eficazes e decisivos para que houvesse tal 

redução no número de óbitos no país. 
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